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RESUMO 

Quarenta clones de mandioca, oriundos de diversos cruzamentos interva-
rietais, foram avaliados quanto à produção de raízes e outras características, em Cam­
pinas e Pindamonhangaba (SP), no período de 1981 a 1984. Originalmente, foram 
plantados quatro ensaios em Campinas e quatro em Pindamonhangaba, em blocos ao 
acaso com quatro repetições. Cada ensaio teve 13 tratamentos, dentre os quais três 
testemunhas comuns. Os resultados obtidos permitiram a seleção de 13 clones mais 
promissores, que foram novamente testados com a instalação de mais um experimen­
to em cada localidade, utilizando a mesma metodologia. Embora nenhum clone se 
destacasse significativamente quanto à produção de raízes, em relação às testemu­
nhas SRT 59 - Branca de Santa Catarina, IAC 12-829 e IAC-Mantiqueira, o IAC 
576-70, oriundo do cruzamento SRT 797 - Ouro do Vale x IAC 14-18, evidenciou 
uma série de características favoráveis como mandioca de mesa. Assim, novo expe­
rimento foi conduzido em 1983/84, em Campinas, comparando-o com outras va-



riedades de mesa, tendo como testemunha a SRT454 - Guaxupé. Os resultados obti­
dos neste trabalho permitem concluir que o clone IAC 576-70 apresenta uma série 
de vantagens agronómicas e culinárias, em relação às tradicionais variedades de me­
sa em cultivo, como arquitetura da parte aérea, maior produtividade, razoável resis­
tência de campo à bacteriose, bom aspecto das raízes, bom tempo de cozimento e 
cor amarela da polpa. 

Termos de indexação: mandioca, variedades, produção, toxicidade e qualidades culi­
nárias. 

1. INTRODUÇÃO 

As variedades de mandioca de mesa e forrageiras diferenciam-se ba­
sicamente das industriais porque aquelas devem ter teores mais baixos de 
ácido cianídrico nas raízes, a fim de diminuir os riscos por intoxicação 
quando ingeridas pelo homem ou pelos animais. Assim, qualquer variedade 
de mesa pode ser também forrageira e, segundo PEREIRA et alii (1977), 
o limite superior para esse fator, utilizado na seleção de variedades, tem si­
do lOOppm de ácido cianídrico na polpa crua das raízes. Para variedades 
industriais esse teor não é tão importante, porque o ácido será eliminado 
durante o processamento. 

Atualmente, as variedades industriais recomendadas para o Estado 
de São Paulo são a SRT 59 - Branca de Santa Catarina, SRT 1105 - Mico ou 
Roxinha e IAC 12-829, todas com alta capacidade de produção e bom nível 
de resistência a Xanthomonas campestris pv. manihotis (Berthet & Bondar, 
1915) Dye 1978, agente causal da bacteriose e um dos principais fatores li-
mitantes da produção em nosso meio (CAMPINAS, 1986; LORENZI et alii, 
1983). A preferência, entre elas, é dada por outras características, como a 
cor da película suberosa da raiz tuberosa, arquitetura da parte aérea e pre­
cocidade. 

No tocante às variedades de mesa, são recomendadas a SRT 454 -
Guaxupé, IAC x-352-7 - Jaçanã, IAC 14-18 e IAC 24-2 - Mantiqueira. Para 
culturas de "fundo de quintal", além dessas, podem ser plantadas a SRT 1 -
Vassourinha, SRT 797 - Ouro do Vale e SRT 1140 - Vassourinha-Amarela 
(CAMPINAS, 1986), que apresentam melhores qualidades culinárias, embora 
sejam suscetíveis ao agente causal tia bacteriose.rTSrrtreessas, somente a SRT 
797 - Ouro-do-Vale e SRT 1140 - Vassourinha-Amarela, possuem raízes de 
polpa amarela, o que, segundo MARAVALHAS (1964), é devido à concentra­
ção de pigmentos carotenóides. Algumas destas substâncias são importantes 
porque se transformam em vitamina A no organismo animal. Assim, é re­
levante desenvolver variedades com essa característica e que permitam cul­
tivos em maior escala a fim de atender aos mercados hortifrutigranjeiros. 

O objetivo deste trabalho foi avaliar, nos anos agrícolas 1981/82, 



1982/83 e 1983/84, 40 clones oriundos de diversos cruzamentos interva-
rietais, para permitir a seleção final de clones que pudessem ser recomen­
dados com vantagens sobre cultivares tradicionais e atualmente em uso para 
mesa ou indústria 

2. MATERIAL E MÉTODOS 

Por seleção feita na Estação Experimental de Pindamonhangaba, 
Instituto Agronómico, nos anos agrícolas de 1979/80 e 1980/81, em campos 
de clones de mandioca, contendo aproximadamente 1.500 genótipos distin­
tos, dos cruzamentos intervarietais IAC 5-165 x SRT 797 - Ouro do Vale, 
IAC 24-2 - Mantiqueira x SRT 797 - Ouro do Vale, IAC 24-2 - Mantiqueira 
x IAC 5-165, IAC 17 x IAC 24-2 -Mantiqueira, IAC 40x IAC 24-2 -Manti­
queira, IAC 50 x IAC 24-2 -Mantiqueira, IAC 17x IAC 5-165, IAC 7-158 x 
IAC 5-165, IAC 5-165 x IAC 79, IAC 24-2 - Mantiqueira x IAC 77, IAC 
1073 x IAC 24-2 - Mantiqueira, SRT 797 - Ouro do Vale x IAC 14-18, re­
sultaram 40 clones que foram avaliados nessa Estação e no Centro Experi­
mental de Campinas, no ano agrícola 1981/82. Em cada uma dessas locali­
dades, foram instalados quatro experimentos, em blocos ao acaso, com qua­
tro repetições e treze tratamentos (dez clones e três testemunhas). As tes­
temunhas utilizadas foram os cultivares comerciais SRT 59 - Branca de San­
ta Catarina, IAC 24-2 - Mantiqueira e IAC 12-829. Cada parcela constituiu-
se de três linhas de dez plantas, dispostas no espaçamento de l,0m x 0,8m, 
com área útil de 8,00m2. Estes ensaios permitiram a seleçJo de treze clones 
considerados mais promissores, principalmente n a tocante a produtividade 
e aspecto exterior das raízes. 

Os treze clones selecionados no ano agrícola 1981/82 foram nova­
mente ensaiados no ano agrícola 1982/83, em Campinas e Pindamonhan­
gaba A metodologia utilizada foi a mesma dos ensaios anteriores, com 
exceção do tamanho da parcela, que foi de quatro linhas de dez plantas, com 
uma área útil de 16,00m2. 

Ainda em Campinas, no ano agrícola 1983/84, foi plantado mais 
um experimento, envolvendo o clone IAC 576-70 (cruzamento de SRT 797 -
Ouro do Vale x IAC 14-18), considerado o mais promissor entre os avalia­
dos: foi conduzido somente com variedades de mesa, uma vez que tal clo­
ne não tem atualmente interesse como variedade industrial, principalmente 
pela cor amarela da polpa de suas raízes. Além disso, outras suas caracte­
rísticas, como indicações de baixa toxicidade, constatada pelo método de 
degustação (PEREIRA & PINTO, 1962) e as raízes de tamanho, forma e as­
pecto favoráveis à comercialização, sugeriram um estudo mais detalhado com 
vistas a seu aproveitamento como variedade de mesa O delineamento foi 
também de blocos ao acaso, com quatro repetições e dez tratamentos, entre 



os quais o cultivar SRT 454 - Guaxupé, utilizado como testemunha, por ser o 
mais plantado para atender aos mercados hortifrutigranjeiros. As parcelas 
foram constituídas de quatro linhas de dez plantas, no espaçamento de 1,0m 
x 0,8m, considerando-se, como úteis, as duas linhas centrais. 

Para todos os ensaios, adotou-se o sistema comum de plantio, isto 
é, manivas de 20cm de comprimento colocadas horizontalmente em sulcos 
de lOcm de profundidade e totalmente cobertas com terra Os tratos cultu­
rais foram os normais para a cultura e a adubação foi feita somente no ano 
agrícola 1981/82, na base de 400kg/ha da fórmula 4-14-8, por ocasião do 
plantio. 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os resultados obtidos de produção de raízes dos oito experimentos 
conduzidos em Campinas e Pindamonhangaba, no ano agrícola 1981/82, e as 
respectivas análises das variâncias individual e conjunta, são apresentados no 
quadro 1. A análise individual revela que em sete ensaios houve diferenças 
significativas entre os tratamentos, embora nenhum clone se tenha destaca­
do em relação às testemunhas utilizadas. Analisando os ensaios conjuntamen­
te, verifica-se que não houve efeito de tratamento, assumindo importância 
significativa a interação tratamento x local, nos quatro grupos de ensaios 
considerados: isso ̂ evidencia o comportamento diferencial dos clones, em re­
lação à variação do local, que é um aspecto relevante a ser considerado em es­
tudos dessa natureza. Resultados similares tèm sido constatados por diversos 
autores (LORENZI et alii, 1983; LOZANO et alii, 1982; PEREIRA et alii, 
1977), mostrando que a mandioca, planta de multiplicação vegetativa, pode 
e deve ser selecionada, buscando obter-se um máximo de adaptação atual, o 
que só pode ser conseguido por extensa experimentação regional A repeti­
ção de experimentos de variedades no tempo é outro aspecto a ser investi­
gado para permitir melhor conhecimento do comportamento varietal, em fa­
ce da interação com outros fatores. Assim, foram selecionados os clones 
133-3-7, 27-5-5, 29-5-6, 43-8-7, 73-11-8, 11-11, 78-12-1, IAC 576-70, 115, 
138, 144, 40 e T05, conferido répíèsèntãnTesrdósquatros grupos de ensaios, 
e que, numa análise global, mas principalmente pela produtividade e aspecto 
exterior das raízes, apresentavam indicações promissoras para mais um ciclo 
de avaliação. 

Os resultados de produção de raízes desses treze clones seleciona­
dos, obtidos no ano agrícola subsequente, são apresentados no quadro 2. 
Pela análise da variância individual e conjunta, nenhum dos clones foi su­
perior às testemunhas IAC 12-829 e IAC 24-2 - Mantiqueira. A baixa pro-





dutividade do cultivar testemunha SRT 59 - Branca de Santa Catarina, em 
Pindamonhangaba, foi devida à alta incidência da bacteriose. No que se re­
fere à mandioca para fins industriais, a produtividade é fator decisivo na 
recomendação de novos cultivares, embora outras características também 
sejam importantes. Todavia, o mesmo não ocorre com os cultivares de man­
dioca de mesa que se destinam ao consumo "in natura". Nestes, pelas pró­
prias características do mercado, a qualidade e a aparência do produto são 



fatores preponderantes. Dessa forma, nenhum dos clones avaliados teria 
atualmente interesse para indústria. Entretanto, o IAC 576-70, por alcançar 
a produção média mais elevada (17,6t/ha) e apresentar um conjunto de ca­
racterísticas favoráveis e desejáveis em variedades de mesa, mostrou-se com 
grande potencial para essa finalidade. 

No quadro 3, são apresentados os resultados de produção de raízes 
e ramas de clones e cultivares de mesa nas condições de Campinas, no ano 
agrícola 1983/84, além de algumas características das raízes desse material, 
julgadas importantes para mandioca de mesa: aspecto das raízes, cozimento 
culinário, cor da polpa e toxicidade. Neste ensaio, além do 'SRT 454 - Gua-
xupé', considerado testemunha por ser o mais cultivado para mercados hor-
tifrutigranjeiros, foram utilizados também os cultivares IAC 14-18, IAC 
x-352-7 - Jaçanã e SRT 1135 - Joaquinzinho e outros clones de mesa do pro­
grama de melhoramento da Seção de Raízes e Tubérculos. Com relação à 
produção de raízes, verificou-se, pela análise da variância, que houve dife­
renças altamente significativas entre os tratamentos. O clone IAC 576-70 
apresentou a maior produção (21,4t/ha), sendo superior às variedades IAC 
337-74, IAC 192-74, SRT 454 - Guaxupé e SRT 1135 - Joaquinzinho, não 
diferindo, porém, das variedades IAC 289-70, IAC 146-74, IAC 59-210, 
IAC 14-18 e IAC x-352-7 - Jaçanã, pelo teste de Tukey a 5%. As baixas pro­
duções observadas para as variedades SRT 454 - Guaxupé e SRT 1135 - Joa­
quinzinho foram devidas à suscetibilidade dessas variedades à bacteriose. 
As demais variedades em estudo não mostraram sintomas da doença. A 
produção de ramas foi também observada para avaliar sua disponibilida­
de para futuros plantios e permitir a determinação do índice de colhei­
ta (relação entre peso de raízes e peso total). No tocante ao índice de co­
lheita, verifica-se que o clone IAC 576-70 possui um dos mais altos (0,60), 
o que está de acordo com KAWANO (1982) ao afirmar que altos índices 
de colheita, em provas de população, estão altamente correlacionados com 
a produtividade. Com relação ao aspecto das raízes, tempo de cozimento 
culinário e teor de ácido cianídrico, verifica-se que esse clone apresenta va­
lores aceitáveis ou superiores quando comparados aos demais. A cor amare­
la da polpa de suas raízes pode indicar maiores teores de pigmentos caro-
tenóides, o que implicaria em outra vantagem adicional. 





4. CONCLUSÕES 

Os resultados obtidos e as observações efetuadas nos experimentos 
indicaram melhor comportamento do clone IAC 576-70, em comparação 
com outras variedades de mesa, principalmente pelas seguintes características: 

a) Maior produtividade em relação a outras variedades de mesa, al­
gumas delas tradicionais; 

b) Razoável resistência de campo ao agente causal da bacteriose; 

c) Aspecto externo das raízes, tempo de cozimento culinário, teor 
de ácido cianídrico que atendem as exigências dos mercados hortifrutigran-
jeiros. 

d) Cor amarela da polpa das raízes, possivelmente devido a maiores 
teores de pigmentos carotenóides. 

SUMMARY 

COMPETITION AMONG CASSAVA CLONES SELECTED FOR TABLE 
ANDINDUSTRY 

Forty cassava (Manihot esculenta Crantz) clones, derived from several in-
tervarietal crossings, were evaluated, concerningrootyieldsandother characteristics, 
from 1981 to 1984. Originally, four trials were carried out at Campinas and other 
four trials in Pindamonhangaba, State of São Paulo, Brazil, in completely randomized 
block designs with four replications. Each trial had 13 treatments, thiee of them as 
checks. From these experiments it was possible to select the thirteen more promissing 
clones which were tested again in another trial in both localities, using the same 
methodology. Although none of the clones surpassed the checks "SRT 59 - Branca 
de Santa Catarina", "IAC 12-829" and "IAC Mantiqueira" in root yield, the "IAC 
576-70" originated from the "SRT 797 - Ouro do Vale x IAC 14-18" crossing, had 
some good characteristics as sweet cassava. A new trial was carried out in 1983/84 
at the Experiment Station of Campinas (CEC) comparing this clone to other sweet 
cassava varieties having as check, the cultivar "SRT 454 - Guaxupé". The obtained 
results showed that "IAC 576-70" presented agricultural and culinary advantages 
such as top plant architecture, productivity, Cassava Bacterial Blight (CBB) resis-
tance, root appearance, time of cooking and flesh color (yellow) in relation to the 
sweet cassava varieties presently cultivated. 

Index terms: cassava, varieties, yield, toxicity, culinary qualities. 
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